
lção de compra, considera-se o 
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mento com entidades domici­
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ado nas atividades econômicas 

lade "leasingueária" da ativida­
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>es da jurisprudência, especial­
I da matéria, que dimensionam 
'1temente se renovam. 
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SUMÁRIO: 1.1 Terminolog 
de arrendamento mercantil 

1.1 Terminologia 

Embora a sistematizaçãe 
minação arrendamento maca 
acompanha, paralelamente, a. 
mesmo adotado. 

O designativo alienígem
 
Direito dos Estados Unidos. É
 
e do verbo to lease, traduzido I
 
ma ao verbo, vem a expressar
 
Mais simplesmente, locação c
 

No mesmo idioma, o an 
rendatário ou locatário, lessee 

Na França, a expressão 
também outras, como locatü 
operationelle. O arrendador é 
com o vocábulo locataire. 

Na Itália, as designações 
di locazione e locazione finan 

A espécie é difundida na 
como hire purchase, com o sig 

No Direito brasileiro, a l 
mento tributário das operaçõ 
cantil; da mesma forma aRes, 
ambas já revogadas; e a 2.30' 
lei. 

Ao que parece, o nomen 
mercantil, inscrito nos revoga 
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